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Introdução: O advento das tecnologias digitais provocou mudanças na forma de 

ensinar e aprender e na forma de se construir o conhecimento. Nos ambientes virtuais de 

aprendizagem a mediação pedagógica pode resultar em diferentes níveis de participação e 

envolvimento dos estudantes no processo de construção do conhecimento de forma 

colaborativa (
1
). Considerando os pressupostos vigotskianos a mediação pedagógica pode 

auxiliar o processo de internalização de significados através da intervenção competente na 

zona de desenvolvimento proximal dos estudantes (
2
). Assim, a tomada de consciência do 

tutor acerca de suas características como mediador pode contribuir para a melhoria da 
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qualidade da mediação e da aprendizagem (
3
).  Objetivo: Identificar as categorias de 

mediação em fóruns online e a contribuição destas para a regulação da aprendizagem. 

Método: Pesquisa exploratória-descritiva. As disciplinas Metodologia do Ensino I e II no 

Curso de Licenciatura da Escola de Enfermagem da USP são oferecidas na modalidade semi-

presencial e utilizam como ambiente virtual de aprendizagem a plataforma Moodle. 

Disponibilizou-se nesta, quatro fóruns para discussão de temas relacionados à educação em 

enfermagem. A pesquisa desenvolveu-se através da escolha de categorias de mediação, 

análise das mediações e verificação das contribuições destas à regulação da aprendizagem. O 

presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (Processo no. 954/2010/CEP-

EEUSP) e pela Comissão de Pesquisa (Processo no. 85/2008/CPq/EEUSP) da Escola de 

Enfermagem da USP. Resultados: Na análise foram consideradas 08 categorias de mediação 

embasadas nos trabalhos de Tijiboy, Carneiro, Woiciechoski e Pereira (
4
). Observou-se que 

15 mediações corresponderam à categoria focalização (direcionamento do aluno para a 

tarefa); 12 a expansão (auxiliam o estabelecimento de novas relações); 03 a significação 

(compreensão de significados); 15 a afetividade (incentivo a participação e iniciativa); 17 a 

recompensa (reconhecimento do empenho do aluno); 03 a regulação (auxilia o aluno a 

organizar sua ação); 02 a gerenciamento (orientar o aluno a como proceder no ambiente) e 20 

a reflexão (estímulo ao raciocínio crítico). Conclusões: Ao apropriar-se das características de 

sua mediação o docente pode torná-la mais eficaz. A análise através das categorias de 

mediação mostrou que a ação docente nos fóruns contribuiu para a regulação da 

aprendizagem, especialmente porque um número significativo delas concentrou-se na 

categoria reflexão, que estimula o raciocínio crítico. 
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